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Examinando. á luz de todas as suas consequencias
e com a serenidade que o turbilhão do momento politico
nos perrnitte, o gesto intempestivo do honrado coronel
Aristiliano Ramos, abandonando, com uns poucos ami­

gos, nesta hora decisiva para os nossos destinos, as fileiras
partidarias, para solicitar do adversario da véspera as

honrarias que, no seio do seu Partido, se Ih(� concederiam
sem favor c sem cambalachos, - concluiremos inelutavel­
mente, a despeito da sincera admiração que até aqui lhe vo­

táramos, que o seu gesto é uma dessas Íamentaveis e

decepcionantes descahidas, bastante para aniquilar um

passado de serviços, os mais prestimosos, ao Estado e á

Nação.
Realmente, todos 05 homens desapaixonados desta

terra hão d� forçosamente surprehe Ida-se c latismar a at­

tirude do sr, coronel Interventor Federal. entregando a

sua grei partidaria a03 azars da sorte, precisamente quan­
do ella, num pleito livre que limpidamente lhe sorriu é a

m 3 ior depositaria da vontade catharinense.
E Cisa altitude é, em verd ide, tanto mais aggravada,

quanto é certo qUe s. excia. retirou o seu apoio de urna

candidatura catharinense, inegavelmente illustre, para a­

braçar, sem rebuços, á de: U'TI extranho, cujos serviços a

esta t r a se afinam pelo diapasão- dos interesses da po­
derosa firma Lage.

Por isso, nesta hora determinante dos nossos desti­
n0S, quando o povo e os s us representantes vêm inces­
santemente assegurar, com a sua expressiva e comrno­

vente solidariedade, a victoria inilIudivel de Neréu Ramos,
contra o indesejavel intento de máus catharinenses, que

desejam, a todo o transe, aguiihoados pela cubiça, trans­

[orrnar um Estado livre numa agencia commercial do sr.

Lage, - lamentamos, com intensidade igual á admiração
que lhe votávamos, lamentamos o gesto infeliz do sr. co­

ronel Arisliliano Ramos, como lealmente Íarnentariamos
a morte de um pioneiro, que houvera sido, em deter­
minada occastão, o nosso guia desassombrado orientan-
do o povo, em di-Hiceis tempos, através dos percalços, da
sizania, da fereza d'ânimo, das intrigas, que os réprobos
haviam ás mancheias espalhado pelo caminho dos oossos

luminosos destinos.

lie..
Paz á sua vida pública.

�r. A voz vibrante da pri·
I .. meDra mulher cathari·

nense á Constituinte
Antonietta de Barros, a illudtrada prdessora e a festejada

belletrista conterrânea assim fallou á A Gazeta sobre o mO'llento

politico:
Nesta -«Ha nomes que valem por uma bandeira, por um pro-

Em nome de nossa velha e inalterada amizade pessoal, so- gramma, pelas mais soberbas realizações, pelas mai� justas conquistas.
licito prezadl) collega abster-se procurar qmlquer accôrdo, combina- Assim o é o de Ne:rêu Ramos, o tribuno vibrante, o maior
ção dJ conchavo em tôroo de sua candiddtura ao governo do catharinense do mom_nto.

E�tado porque eu a combaterei lealmente, e de frente, certo de que. Não ha quem lhe negue a cultura invulgar, correndo pa­
deante das tradicções de minha terra, não desmerecerei do man- ralella com a honestidade impar. São os próprios adversarias que
dato que me acaba de ser conferido pelo nobre e altivo povo ca- o pro:::lam3.m, como tal.
tharineme. Sou e serei contra sua candidatura quaesqu�r que sejam E, S� os grandes hJm�ns pódem oHerecer como penhJT
as consequencias. Não transigirei. Déante do exposto, já feito, rep�' da; suas acções d:! amanhã, a sua vid'l pública de ôntem, a victo­
tidamente, ao amigo, em pessoa, tO:1l3.rei como affronta a meu in- ria Nerêu R'lmos assegurará a Santa Cath:\fina os dias �que, de facto,
desviavd ponto de vista qualquer propc>sta, ou insinuação, ou qnal- merece Vlver.

quer promessas, por mlis seductora5 que possam ser, no sentido d.� Co:n elle triumpha o povo, cujas aspirações e direitos tem

hannornizar o meu voto para�com igo. Visso com e3te telegram:na dar advogado, durante toda U:ll3. existencIa, com o carinho e a perti­
o assumpto por definitivamente eilcerrado e creia que, com a maior nácia dos verdadelra-nente patfiotas.
coragem e ent�U5iasm:>, votarei. contra o amiJo. Peço levar apre-I Asúm, sendo Né':rêu Ramos quem triumpha, paradoxalmen­
sente commumcação ao conheclmento de Victor e duem vocês por te, é o povo o venr:edor, por a vida das colletividades só se fea­

encerrado qualqu'!r entendimento, si, pJrventura, minha franca atti" liza em �scenção quando a dirigem homens capazes pela integri­
tude, ôntem, na Casa do Partido. tenha permittido duvidosas interpre� dade da honra e r .:>bustez da cultura.
tações. Espero de SUl elegancia ni') me abord.u mals, sobre o caso E, neste memento historieo que atravessamos, quando se

em apreço, pois qualquer gesto em contrario tomarei CO'1l0 insultou, procuram eonsolídar os ideaes. por que se levantou d Nação, em

que saberei reagir á altura. AHectuoso abraço. 30, balanceando-se os homen3, e 03 car lcteres, dentro d3. commu­

nhão barriga-verde, fica-se a perguntar: Quem maior do que Nerêu
Ramos? Quem o supl!lantará?».

Prepar
fa

Vae subir o pano. Estão sendo feitos os ultimes preparati­
vos de uma grande [arça politica, melcdrarnatica, nos arraiaes deser­
tos das opposições colligadas.

Os que temperam os indigestos pratos da p )lítica dos des­
contentes, envergaram os aventaer dos cambalachos e resolveram,
nesta hora grave, de seu crepusculo, sobre a escolha do quarteto
que, em dó maior de gavetão, se apresentarà sob a batuta do moço

_ velho de pastas, liquidatario de um syndicato político que apenas
vive no conceito daquelles que ainda não desencarnaram.

Esse maestro das cavatinas, autor de cavações, està na terra.

CO\!O ironia do destino tão preciosa carga veio no vapor
nacional que evoca o nome de um grande revolucionario-c-Anniba]
Benevolo.

Carga que o "Pedro I" esqueceu no porto do Rio de Janei­
ro. Carga avariada pelo regime que findou nas trincheiras de 3 de Ioutubro.

E, assim mesmo. rf'1istÍnJo aos vendavaes das transformações
). �rusc3s e ra ucaes, éSS,:S re.nvnesc-ntes de uma era que desappare­

ceu por obra e graça dos seus p.opnos erros, em attitudes irritantes
e imp-rtin ,,1- s, procuram êS peCCildo as malhas da syndicancia que
os envolve " reeditar suas farças procurando equihbrio no "arame"
Jo circo qUe armaram.

Aprov .tados, como méi os instrumentos, por quem, ontem,
03 c .mbetia com a intransigencia de falsos princípios, de não me­

nos ialsos program'nas, acceitaram a incornmada posição de cócoras,
desde que haj i pálida- e,peran�as de urna hypotethica victoria.

Tres annos a platéia e�per,)u para conhecer os artistas. Ho­

j,>, finalmeate, as mascaras foram arrancadas e. amanhã, serão co­

nhecidos os puros ideal.stas e os mais fervorosos adeptos do bloco

politico carnavalesco -chapa unica.
Os dewes teim sêde. A taça das promessas está servida.

Q.JI"lU quizer t-r illusões que a sorva na bacanal desse desvario

politico.

CRUZ:

1933).
(O' A REPUBLICA, n. 1012, de J 2 de novembro de!

elegrern a do

putaue Renato
bosa ao deputado

Catãovaro
Urbano n. 293. Florianopolis, 26.
Deputado Alvaro Catão.
Rua Arcypre8te Paiva.
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I ttitud Ao nobre e altivo povo

do Estado
-�-�..---

No momento em que se decidirão os destinos de Santa
Catharina, marcando o epilogo glorioso de uma luta, sem preceden

I tes, em sua bravura e em seu ideal; na hora em que 31 represen­
tantes da soberania popular elegerão o governador constitucional do
Estado, eu quero, púbhcamente, dizer, frente a frente, ao povo
barriga-verde e, principalmente, ao eleitorado valoroso da Colliga­
çãc Republicana «Por Santa Catharina> os motivos que me con­

duziram a impugnar, como impugnei, e impugnarei, lealmente, a

candidatura do dr. Alvaro Catão ao governo, certo de que a gente
de minha terra desfará a pécha de trahidor que se quer lançar em

rosto de um homem que, para os opportunistas, despistadores e caça­
dores de empregos, commetteu o peccado sem perdão de ser sincero
e de ser coherente com suas attitudes anteriores e com os com­

promissos assumidos para com o povo que o elegeu
Preliminamente, direi que, neste instante da vida pública

desta terra, valho mais, pelas prerogativas do voto secreto,' q 'lê o

sr. Presidente da República.
Não me interessa saber dos conciliabulos que, no Rio, á

revelia dt. todos, se tenham "realizado, no sentido de concretizar
uma candidatura que, dt! começo, eu recebi como se fôra pilheria.

Tendo embora o dr. Alvaro Catão no mais elevado eOD­

ceito, não lhe empresto autoridade para affrontar Santa Cat\-uril1::1
com a expectativa de um governo seu, que seda, sem duvida, a

solução caricatural e grotesca de uma campanha de autonomia
catharinense, que se abeira aos cinco annos de luta e de sacrilicios.

Para os que appelIaram para a muralha chineza dos com­

promissos partidarios, direi eu que essas obrigações e esses deveres
são prefeitamente recíprocos e delles se deveria ter lembrado o dr.'
Alvaro Catão, quando, em Outubro nos circules eleitoraes da
Empreza Lage, da qual é um dos directores, fomos cortados da
chapa em votação avulsa, cuidadosameate pr-parada, eu e o meu

velho e querido amigo dr. Sylvio Ferraro, lutador indorrnido em

todas as campanhas em beneficio de sua terra.

Todo o sul ido E.stado sabe que essa chimica eleitoral foi
eHectuada pelos representantes do sr. Henrique Lage, com conhe­
cimento do actual candidato 'dr. Alvaro Catão unico e directo res­

ponsavel de não haver nossa intemerata legenda eleito 17 depu­
tados á Assembléa Constituinte I Entre a nossa libertação e os

interesses da plutocracia de Lage, estes áquella preteriam 1 Eis a

verdade J
Accresce a circunstancia de que o dr. Alvaro Catão, no

governo o seria um juiz em causa propria, de vez que lern o COL­

sorcio de emprezas Henrique Lage vutuosos interesses que se con­

fundem com 05 superiores interesses do Estado.
Sem maiores ligações em nossa terra, onde, hoje, siquer sem

residencia, o candidato fracassado se constituiria, sem exagero, a ne­

gação de nossas tradicções, de nosso passado, o esqueci-nento ele
nossas luctas e de nossos sacrificios.

Santa Catharina deve ser goveTilada por U'll catlJEl.li.1�ns�
Onde se encontra nesta hora, o grande ministro Victor i....on�

der? Porque os prl!sidentes Adolpho Konder, Fulvio e Bulcão Vía:1�
na não respoll"Jem, neste momento extremo aos anseios de sua terra?

Porque Alvaro Catão, candidatura que não empolga e que não Sê-

duz?
.

Santa Catharina é alguma cousa mais que uma agencia VL:­
gar da Companhia Costeira ...

Com o meu voto, não se retirará de nossa terra o no.-s')

glorioso e inconspurcavel brazão, para substitui-la, coma um pu.1ha­
do de lama, pela Cruz de Malta das EmpreZ3 Lag�.

Dizem, nos cafés e nas esquinas, haver eu escripto u::-ra

carta, hypothecando solidariedade ao Dr. Nerêu Ramos.
Suprema infamia! Infamia das infamias!
Appello para S. Exia, de quem sempre diverji, a partir d�

1929, mas a quem considero authentico homem de bem.
Não votarei tambem no Interventor Federal. Uma vez gu�

o meu Partido entra em entendimento, co:n o advesari05, hom �m con­

tra quem, ainda ha pouco, e n comicios, fiz as m3.iores accusaeõ�

es, eu me reserao o dir·:ito de d�cidir por mim porque toda� as �L­
gações ficam extinctas.

Eis a minha attitude. Della só a morte que
Por Santa Catharina, ao sacrificio!
Florianopolis 28 :::le abril de 1935.

desv;ará.

RENATO DE M EDEI ROS BARBOSA, advogado de­
putado á Assembléa Constituinte.
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E uma altilude nacional.
E' um desperlar de conscÍencÍencias.
E' A MARCHA GLORIOSA DE UM POVO.

m
---�'---

Jo,é Augu-to d� Faria, sua esposa C�·cy
Cêmpos de Faria e filhos, sensibihzados, agra­
d cem a todos que os acompanharam durante
a longa e soffredora enfermidade de: sua sempre
do ada màe e avó

r�aria Ca�d;da de Campos(�fa,Lcida em o dia 16 do corrente.

Aos bons e dedicados amigos F,�liz Bran-
dão e sua senhora d. CeJina Brandão, com­

panheiros devotados nos cinco meses de sollrirn-ntos de nossa qu�­
rida e bondosa mãe e avó, o nosso comrnovido "ffecto. Aos bon­
dosos amigos e srs, João Barbato e sua Se nhora d. Therezinha Bar­
bato. Anacleto Ribeiro e sua senhora d. Eolina Ribeiro, d. Julieta
O'Donnell, viuva Prazeres Lig1C;(i, d. Rcota Lobo, d. Adülgiza
Ribeiro, carinhosos e devotados amigos até aos ultimas momentos,
a nossa profunda gratidão.

E a todos aquelles que f aviaram flôre�, pezarnes e acornpa­
nharam a nos-a mãe e a vó, á S'Ja ultima morada, a nossa sincera
gratidão.

Aproveitam a occasião para convidar os parentes e pcssôas
de suas relações para a missa que será rezada na Cathedral Metro­
politana, amanhã a' s 7,112 horas, em intenção à sua alma,

Floriano,?olis, 23-4-·1935.

QPCI11 quizcr se trajar bem,
íorç-isamcntc.tera que usar as

rna.av lhas do PA­
��i {i}\ SZO rua Fe­
lipp� Schm-idt. n. 21

Querendo reparar, e engraxar e

lavar automovel procure a «GA�
GAGE AMERICANA» rua

Francisco Tolentino n' l :

Integrai istas versus � "J_

Iibertacores RIO,- 28 (G)- Calcula-se
RIO- 28 (G) No decorrer que pagaremos os congelados

do inquento instaurado p210 commerciais com um milhão
tenente Bicudo, para apurar e duzentas mil libras por an­

responsabilidades do con. no, durante dez annos, num
flicto havido em Angra dos total de 12 milhões de libras.
Reis, entre integraiistas e Com isso, o Brasil ficará li.
libertadores, as coisas se ag- vre dos compromissos con­

gravaram, O chefe de policia gelados, sem preju.zo do pa­
determinou ao 3). delegado garnento dos -coupons- da
auxiliar, dr. Pereira Gesta!, divida externa, nos termos

que seguisse irnmediatarnen- do accôrdo firmado pela mis­
te para Anora dos Reis com são Souza Costa.

o ,

os investigad.Dres que jUlgaS-\
O Banco do Brasil está rece-

se necessarios. bendo declarações de debito
_.-------�----. dos importadores brasileiros
Ca rtaz:as do I p�ra � liquidação das obriga:, ,_

dia çoes.
-

IMPERIAL--'Perdão senho- Além da obrigação annual de
riia, às 5, 7 c 8,30 horas. 1,2 milhões ( e libras, acima
ROYAL - Em má compa- referida, o Brasil, de accordo

nhia, às 7,30 horas. com as negociações, obrigou.
CENTRA L--Symphonia [na- se ainda a resgatar inicial-

cahada, às 7 horas. mente os pequenos congela-
ODEON··-,'Bans tempos e Vi· dos devidos a exportadores

são Fatal, às 6,30 e 8,30 ho- de outros paizes, como, por
ras. exemplo, a Suécia e Noruega.

Liquid�çao
dos conge ..

lados

r:

.�-�..� L. °F·IBoerl·naenfoicpioel�,ste de In teg ra I-IS n1DTAF:U d\JL'EPENDt:.NTE
Redactor-chefe

Pela directoria da 'Liga
;�����RC:ila��v����� C?peraria Benefic!ente .de Flo-

'I\gentes-correspondentes em nan�)pols, n_o� foi envlad? �t­
uuasi te.ias as localidades tencíoso OfflCl� para assistir­

do Estado. mos, q�arta-felra, e� sua se-

de social á rua Tiradentes,
�()qaboração rr 20, a sessão solemne, que

NC0 8CT'Í deoolo'do o origina 1 levará a effeito em homena-

puhlicado ou não. gem ao «Dia do Trabalho».
Somos gratos pelo convite.

Aggravou-se a

situação
Panorama do

.

universo

Colxu Postal 37

lnstallações de luz e força, etc.
Venda de lustros, abat-jours e to­

dos os demais accessorios do ra­

mo de electricidade.
O mais bello e variado sorti­

mento - Os melhores preços
Orçamentos, consultas, etc.

"O mundo está doente de covardia e de trahição. ° muno

do está roído de orgulho e de rebeldia. O mundo está engorgitado
de cólera e despeito.

A reunião de Stresa será nos séculos vindouros considerada
ridicula e reveladora de um estado de espirita mórbido, tão rnórbi­
do como o pavor reciproco da Inglaterra, da Russia, AlIemanha,
da França e da Italia.

Ninguem mais acredita na letra dos tratados, na ordem in­
terna dos povos, na ordem externa, internacional.

A China está em chammas; descem no só!o da Ahica a­

legiões romanas do Fascio; a America do Sul está incendiada e er.s

sanguentada; a Russia mantém o maior exercito do mundo; a AI­
lemanha se arma e o lapão se prepara.

Tadas se temem, nas relações internacionaes, Ninguem fala
a verdade. A diplomacia é ainda a velha arte de enganar. A eco­

nomia está nas mãos de gl upos particulares jogando com a sorte do
mundo. A imprensa, o cinema, o radio, todas as fórmas de publi­
cidade, ao serviço do espirita das trevas, da confusão, da mentira e

do escandal«, Os povos se desesperam. No clesespero, armam-se.

A luta se prepara mais terrivel do que nunca."
PUNIO SALGADO

o conceito exrresso en arti-
r II l-I'go ae couaooraçao, mesmr SO 1-

\
O mprae para vos conven �

citada, não implica e r respon- ce o formidavel e economi-
scbilidade ou erdõssc por parle co SABÃO INDIO _

da Redacção.
Assl zn�+II ras�"" b iI"Ctl."

44$000
24$000
12$000
4$000

ANNO
SEl\·1 ���'rRr.., 1 •. U 1 ,L..

rRiMESTI�E
MEZ

A correspondencia, bem como

os valou s relativos aos an­

nt.ncios e assignaturas dveem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jair� Canada.

Rua Trajano n. 11

-0-

SEM LEI OU COM LEI DE SEGURANÇA, N6s FAREMUS O
BRASIL INTEGRAL, POIS NÃO HA OBSTAC ]LO QUt: DETE01HA

A MARCHA DO INTEGRALISMO

INSTALLADORA DE FLO�
RIANO?OLIS

A marcha do Integral ismo
r • •

nos rnurucrpros
NUCLEO DE SALTO GRANDE

ENTO E MISSAAGRADECI
CoelhosGigantes

Branco de
Flandres

Com idade de 3 mezes

vende o casal a 20$000
rRIAOOR

EWALDO BAASCH
PALHOÇA

Em Florianopolis pode diri­
gir-se a Rapliael ?Jigiacomo
R. Conselheiro Mafra, 76

Esteve entre nós o comp. agrimensor Germano Stolf, ex­

[unccionario da prefeitura d� Blume�au, actualmente chefe do Nucleo
de Salto Grande, situado á margem do Rio Itajahy do Sul, entre

os muni-ipios de Bom Retiro e Rio do Sul.
O comp. Stolf, em agradavel palestra na séde d, núcleo desta

Capital; contou os adrn.raveis progressos do ln'egralismo na Juella
zona. Disse-nos que, ante a desil.usão pro vocad 1 p ;\a politiq rice
vergonhosa dos dirigentes de partidos que reduz a zéro o valor do
voto do cidadão, a doutrina do SIGMA tem conquistado terreno

com facilidade.
Assim é que, naquelle longiquo e de dirficil accesso recanto

de nossa Provincia, o número d:: camisas-oerdes se eleva a 125,
destribuidos pelo núcleo da séde (100) e o sub-núcleo de Sant'Anna
do Figueire:lo (25). ambos no actual municipio de Bom Re troo

Ha póstos de coordenação em tres outra, localidades­
Serra do Pitoco, Ribeil ão Anlinhas e Ribeirão da Batalha -nas

quaes serão instalIados nucleos brevemente.
" n

u

O Integralis"'"Y"\o

� li

I

Requintes de civilisado e m­

genuidades de selvagem alter­
naV(lm nesse homem gordo e

agilissimo,
-

garôto cal/asaI,
grande salteador, para empre­
gar a sua propria linguagem. no

Gargantua christão que sabe ven­

cer, superar a materia livresca e

converteI-a em thema de vida,
vendo a vida, vendo a vida di­
rectamente e não reflectida na vi­
draça da sua bibliothéca.

Os ledores da Biblia mutilada

CHEST
Elle que em rapaz não achava
no mundo nada positivamente
preto e nada positivamente branr������������������������������������I�§����������� !::�����
co, mas via em tudo uma deli-
ciosa mestiçagem de muanças mo­

raes, enxergando em Byron um

optimista e em São Francisco de
Assis o "Apostle of Pleasure"
acabou insurgindo-se contra o

"vazio pneumatico da sciencia"
analysta puramente cerebral. in-folias que circulam G�;n maIS faciI e pedante, confessando o hur-

Seus romances são ficções m- lepidamente que o autor. ror á medíocre erudição de compe�
dderm;.nadas com paiza;sens e S6 sáe da cama co'11 o sol dios e irritando-se com a coval-

personagens qua'ii abstractos, tal- já alto, nunca respon l� às cartas dia burgueza de certos proverbios
.

vez mais eotidad� philoso;)hicas, gue lhe dirigem (a informação é que pretendem ser concentrôdos
catgegorias metaphysicéls gue seres

II
do seu biographo Masterman, co· de sabedoria dos povos.

vivos. A realid,de é-lhe ap�nlS piosamente instructivo) e leva ho- Inimigos de quantos se propu-
o trampolim plra saltar n·) 1'1' ras a ennegrecer papel. . .

nham ser pilares do Bom Senso,
visivel, no Sobrenatural. no S.J- Mas, outras vezes, para casti· detesta, já agora, os falsos huma­
brehumano. Ma,> tu cIo o que el- gar as preguiçosas b1nhas de fra- nitaristas e declarou cathegorica­
le cscreve acaba, por força de nào de gÍutão, faz'se o intrepido ca- lTI:::ute preferir um cannibal a um

sei que singular ternura, hum anis- I regador de si m.'smo, m ifch',n' ve5,"tariano. Não raro preoccupa­
simo, vivissimo, christianissimo. do horas e horas, Falst:iff anda- do com a philosophia da alim'!n-

Desde TwellJe Types: estu- rilho, pé'los bairros pittorescos da tação (tal outro plurnitivo catholi- -

dos de figuras literarias e histori- Londres velha. co: Huysmans). fala com um pro· �

cas, de São Francisco de Assis Isto quando, ao passar por uma fundo desprew das aguas mine-
a Tolstoi, e Iodos recolhidos de estação de trem de ferro, não raes.

jornaes, esse trabalhador inexhaus· se deixa seduzir pela euphonia Creatura adoraveI esse huma­
to tem produ7ido muito para os de um nome de logarejo que nun- nista que gosta de ver tudo numa

editores tem parolado muito nos ca tenha ouvido e não toma o alhmosphera de milagre, achando
grup03 de amigos, tem discursa- primeiro comboio que passa, rumo que o milagre é quotidiano, que
do muito em asso:iaçõe3 philan- da aldeola que vae ser para elIe cada um de nós, mesmo de ta­

thropicas, embora acariciando a uma descoberta superior a todas bellos orancos, é um m�njno em

contra-pelIo as convicções do au� as aventuras transoceanicas de Fairyland!
ditorio. Cook e Franklin. Antes do longo volume espe-

Casado desde os vinte e seIS Porque, no fundo d�sse erudito cial que consagrou ao Mendigo
annos, aproveita, em m':!zes de q,le leu todos os livros, persiste, de Assis, já eIle denunciara avul·
absoluta reclusão, o calor das suas _indestructivel. um condor de cre- samente a obsessão da sublime
gordilras para chocar dezeuéls de ill1ça, urna innocenci" de poeta. Conti1ua na 6a, pagina

bebe,r MATTE O MATT-E ·r;;';i;.õM;;Pi;ib=;cdá
_no

animo e bom humor

r.:
1>•• (. heiterton entrou

POR Agrippino Grieco

II!
'1'1I I
i 1',1.:

L ::'( a;: nt� na tama, graças ao

e ü:.'u i 5'11) de John Morlty, a

p oposito de u,na biographia de
."-, , B

.

h,,)berto .ownm5.
� : )=0, jl esC'r�via em dezenas de

r '" 'iF, o m n n' .c;n desdemfidalgo
p;::la :m1cre .. ai a2czardo seu I�stylo
pouco plbeeu, estyIo inconfundlVel,
que não lhf! pennitteviajar incognito
através dos p:;eudonymos, estylo
que não irá mesmo sem desenco­
rajar um tanto o leitor commum, o

assignanle vulgar.
Mas, em tudo o que elle re·

di6e, aHirma-se-tal no volume
sobre Dickens-o ensaísta, o bio­
grapho ideal, romanceador critico
das goandes exi,tenr.ia" o melhor
cO;lt�nuador de Hazlitt, Llm e De
Qu' iCcV, culminando assim num

:�er:�'o em que os inglezes exce­

dem. E póde dizer-se que as vir­
tude5 desse genero foi Chesterton
q;_PIl =-_, t.anjmittiu a Maurois,
l ui I ,L" '-�sso eEtá todo no sotaque
d ._'.1.1 ,r britannico dos seus li·
\r0,. j):··lir da evocação novel­
! « �t�; ,elley.

1 OGilvja, o processo, realmen­
r. ente inédito num paiz tradicio­
u I 1 � Che,t\\"rton abordar os

')(m ':1eL'03 graves em piruetas,
'ri,boía to 'Dando-os profundamen­
te a _er'o e querendo fazer-se to·

"pr , , T .), apesar das piru�tas,
L I processo não foi sem

d �C.:)fjcertar um bocado os pUli-
1i'l11'.', (']3 ""a�'1."ns do Tamisa.

(Copyright da LIVRARTA DO GLOBO, Porto Alegre)

(Exclusividade de A Gazela para o Estado de Sta. Catharina)

nio passaram, muito cêdo, sem

farejar algo de suspeito nesse> con­

temporaneo qlle nascera catholico,
com o sentido do regresso ao

caminho de Roma. Isto h" trinta
annos, desde as primeiras paginas
da sua obra, desde o poêma em

que elle, mesmo cabriolando nos

paradoxos de humorista, seria. no
fundo, tão austéro quanto o M lU­

riac de hoje.
O sexagenario de agora des­

frutou uma menicice lazy and si­
lent, educando-se num collegio
em que os estudos religiosos ti�
nham bastante preeminencia.

Estreando nos debate, do c1ub
collegial, mostrou-se logo um

optimIsta impertubavel, dos qu�,
muito contentes da sua alegria de
v;ver, proc:uram, a todo tran ie,

inoculal�a nos demais.
Shakespeare, que mandava des­

confiar das creaturas magras e

amarelIas, não mandaria nunca

desconfiar desse escriptor que ca­

da vez engorda mais, tanto - mais

pesado d� carnes quanto mais
subtil de espirita, encantando o

mundo com innumeras palavras
alIadas e entulhando com o seu

corpanzil o pequeno jardim de
uma habitação de Beaconsfield.

Poeta, illustrando,e não sem

destreza manual, os proprios vo­

lumes de versos, autor dramati·
co, romancista, tudo elIe é. Mas,
acima de tudo, é um chimico das
id�a" dos que estabelecem equa­
ções com o jogo àas almas. Cada

\
..

pagina sua representa um r�cioci·
nio em w.archa e nunca pertur­
bada pelas phrases, um racioci­
nio que, aliás, :::Ião matta a sen­

sibilidade e nio é nunca de um
------

G sportmem. deve

iii

\
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Falando hoje pela manhã com o
d:, Plácido Olimpio de Oliveira. sem:­
tatio do Interior e Justicá. tivemos
ensejo de lembra-lhe os 'termos cla­
ros de seu telegramma aos prefeitos.
affirmanao que a escolha clô candi-
dato Heral á governanca (o Estado

apresentadas á cl'nan
só poderia processar-se dentro do Par-gov. •

tido. aliás opinião secundada pelo jor-l---=------------nalísta Trindade Cruz. em entrevista. Roupas para homens euma formula em á A Gazeta. lcrianca só na CASA AI Respondendo. o dr. Plácido decla �CAPiTAL
suffrdgar O nome do Dr. Ne- rou-nos que jamais pensáia de outra

l

_fórma e que ainda hoje não se afas.
tou dessa directriz.barri- O telegramma acima referido as-
sim finaliza:

HAdversarios do actual governo
tem feito propalar noticias de em
accôrdo. suggerindo os nomes dos S1'S. E d1m sua sessão e ante-ôntemFu vio Aducci. Luz Pinto. Marcos a C" d

'

K d t forte e Appellação a:;SIgnOuon er e ou ros para a utura presi- �

denda. o accordo que decidiu os autos de
Cumpre nao dar crédito e manter- aggravo n. 767, da comarca de

se superíoi a quaisquer intrigas refe- CUiitybanos,. em 1ue são aggra ..

rentes a sllccessão góvernamental. vank� Anaho Paes de Farias eypois. tanto futuro governador. como aggravando Arthur Lemer. de­secretarios e senadores. Itão de ser
escolhidos entre os membros da féIC- cidindo converter o julgamento
ção que lepresenta a maioria do e- F:ffi dihgl'ncia. afim de ser _ nU/­leitorado catharinense: o Pa:tido Li- meado e ouvido o curador a li�"beral." d C "

e usta a final,.

�

bUNO 00

u-,tu RAMOS, o eminente homem público que, em face das contigenctas do
d ..... -', deixou de ser o candidato de um partido politico, para interpretar o Elspirito de
irrec:en1a�

momet.tn his�o
rebeldia di) f:l.r.-

t8. C':l_th::rina

------------------------------------------------------------------------------

Social EvolucioI
"'

Nerêunome -de Ramoso

Social Evolucionista a seguintePartidodo1 ,-cc :JCill0S nota:

Social Evolu'.:i3nista reunido para se p:-O:lUnciar sobre as candidaturas

Estado, e tendJ em vista que até este momento não foido possi-v'cI ch2gar-se a

conciliassem honrosamente as diversas correntes de opinião,t resolveud

iF::OS motivos que serão expostos segunda-feira proxima em manifesto quer; j I," 1 -j será dirigido ao povo

��",A N DI DATOS
.

("�AOOS-ARISTI-
-_'" t�NISTAS

" n
II

I ri(' ôntem da Colligal;ão Republicana, forhm es-

ranl presidente do Estado, o H. dr. Alvaro
res--os srs. dr. Adolpho Konder e o coronel

,��
'--.<;I

(�; Não haverá o
d istribu ição

de pães

reajusta­
mento

RIO, 28 (G)-Nn se<são de
ontem da Câmara foi apprnv"do
por 113 votos conlra 13, o pro'
jecto do reajustal1len�o dos vencI­

mentos dos funccionarios CIVIS e

militares, sendo tarr.bl.m LXádo.
augmemto de 15.1' I éL_< os

formados e aposentados ate I 927.

Em virtude de ser o dia I de
Maio consagrado ao operari'), não
haverá naquella data distrIbuição
de pãe� nem trabalho nas panifi­
cações da capital.

, c).

, I. st 1

,,�t' d,l Assembléa Constituinte- -candidato da
f.; ,:...:e-presidente: Candidato da' Colligação; pn­

tkri0-ansti lianista; se�undo secretario --- Colligado.

. ,

A candi.latura do sr. Alvaro Catão ao governo constitucio­
nal de Santa Catharina repercutiu no seio da massa popular, corno
devêra efle.tivementc repercutir: como uma represalia injuriosissima
á escolha do grande tribuno catharinense, Nerêu Ramos, o empol­
gante guiero do povo, o cbstinado lutador que vem vivendo activa­
mente uma vida toda ella dedicada ás reivindicações democráticas.

E o PO','O está certo.

E e,·tá certissimo porque a candidatura do sr. Alvaro Ca­
tão, mineiro de nascimento, funccionario de uma firma poderosa que
possúe vitaes interêsses cio E5tado, totalmente extranho á adrninis­
tr. çãJ pública catharinense, sem maiores conhecimentos de nossa VI­

da e das necessidades �,úblicas, essa candidatura sahiu do seio da
Aliiança dos Partidos, que se conjuraram para Hreintegrar Santa Ca­
tharina no verda.ieiro Íogar que lhe compete na Federação".

E o p( vo estatelou-se ante essa f6rma original de reinlegrar
Santa Catharina na communhão federativa, pretendendo, felizmente
em vão, ei trcg�-Ia á adrrunistração de um mineiro. Reconhecemos
que sei ía i::jmtlficilC'O bairrismo assim pensar, si não houvesse um

/l' . I dcatr anner s a altura o encargo.
Mas O� ha e tantos que faci!rr.ente se poderia escolher, SI

escolher lôs-e possivel neste momento irremediavel, em que a can­
didatura do ieader Ndêu Ramos vale jà pela mais esplêndida vi­
ctoria, pela mais vehcmente repulsa aos fahos catharinensistas, p-la
maIS.InCISIVii recriminação aos que nesta hora desertaram da causa

catharinense.j

a &
Politicas

\' j;-;\do em autornove]

I
U ·,\.l�

" 1-1) �-)r"_�lro,e c
'\1 INClrE�n E

(f C"

=On'cn - ,-, C ,<, - terventcr, chcQOU !:oi? 11 ("<ta ca-
.""

- JJ. na. reüD!J.O aa cwgaçao .

1
�

Rep blícana, ê: cue íaltararn os tres I pile" ás 12 b res, o i hanD'l<_CU­
d��;t,taccs evc1tré!onlstas: S1"S. coronel] tico Iitajilt.yense
Sever'ar o Mai J. Lcmíngos Rocha e lítico libera] sr.
d • Svlv:o Ferrare e o (:eputado 1e- Se"unJo s.

'dR "pj.," " e
.ronano Ir, e'1;.:U ce naicosa ra-se H L'berificai co rm ;.'lcidf"ll:,. originado

I
cllor. I erat o 'G., • <Ór Ii eto,i";U

d� í m mal-enk'I'·(."" cnt,e OS srs. de applicar un a eliicaz lnJUÇêiJ
� s. deputado Abc'zrdcs Luz e Arth: l'

,
no deputado Franci:'Lo d. A· d""c ei a.

"esta. I Entretanto corno pnçv;l��"SSr I) de-
.

Cem a 1';:112.-,,3. o leader
reru-,' r.utado p_rl'cano da. Bahia. residente ora em

I' ,
•

• ,,' 'C)' •

I r posto e goo.nvííle, era llO l\ic, S:-, Arthur Lcs-I·
-

a. em certa ;'·n:'. ref,rll'dc-se á' gou-se ai 1 J , (..

escolha do dr. Adol, ho Konder a nn a "qudL_ se

. \ Et H le ; l

da

e prcstigio�o po�'HeItor Lbl.!i;IG. -

(. � I .

'_. . ..)-

(as vag..s de sei.ar'or, d.sse 0 ..e ,�.

sa escolha valia ror urra lf'f-"<;çã'
á. injustiças comettída, a sr s,

l?-. mel G.")1-·ff.i�: ' : -,'.

R(s)crdel d , f' S. " • J

c��
;j to

,
- o d

Prefiram sempre (I incg.".-,:la,
Tomando G ;.":0

/'(et�lêG Lt'7� ':'(�

I
ri \ C: .

� t,,�� [.)1T

elemenlos maldosos andavam mormc-
ll:

desrr . BC r c-se 11 (S'·,.

;·;ctd.... :iu.â. te írat
l(e ccnhe CC!l.

TI f. rr.,.-;

'-'MA \ SITf� LSPF:.:=,_,.:_J
"';._.),. 1, () �...... \_) d �fl v., j ·lt.::.d r;.:.:-·(i ..... l ;_

tem, os �r,;. �a9;t2o f>-i;;ar Ar­
rnoulld e tenentes c.,.rlos Franco
Pinto e Edgar Carneiro que l':pre.
sentarão a Força Pública de São
Paulo nas

ções do
Iicia.

Terminada a reunião dos Co1Hga­
do:. estive:'am liO PalaCÍo (:0 Govc>
n '. transmittíndo ao sr. co� anel Arb­
,Jiano Ramos o resulbc'o da re�1111ão.

os sro. drs. Adolpho Konder. Bu1cão
Vianna. Alvaro Catão e Rupp Jor.

proxlmas comm�mora­
centenarÍo da nossa mI-

�

O DR. PLACIDOCONTINÚA
FIRME_.;

Gymnasio Ca­
tharinense

Amanhã os alumnos do Gym­nasio Catharinense recebel ão o
3' boletim quinLenal. I

I

.,

te·

Decisão jUdi­
ciaria

�
I
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Sociedade Immobiliaria Catttonnense Limitoda

Villa Balnearía
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure haja mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U.I,,� ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da Villa Balnearia é
o melhor presente de Natal que V. S. »ode brindar seus {ilhas.
Llriôn Vista Panoramica.

Esplcnôlôn praia àl2 banhos.
Optima ncacente àl2 agua pctouel.

Ter-rzrroe cornp letcrnente planos.

A VILLA BALNEARIA Dl5TA a:

1000 metros àa Porrtz Hl2r·�ilio Luz.
800 ào 6ranà12 Ouor+e l Feô er-cl, 12m ccnetr-ucçõo.

600 õo 6rupo Escolar 10512 Bnltzux,
Na séàl2 ào Districto loão Pl2ssôa.

c:::.�rvida pelas Linhas de Omníbus de Florianopolis
Pessôa e Floriancpolis Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000

á João

A 5oci12àaà12 512 I2ncarrl2ga àa construcção àl2 Préàios
C3 lótl2s aàquirlàos, ml2àiante o pagaml2nto dl2 uma I2ntraàa á
ul.sta 12 o rl2sta tl2 12m pagaml2ntos ml2nsal2s.

Informações completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH

Fabrica de Moveis Catharinense
o E

Paulo Schlernper
DEPOSIl o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632

Chiquinho

I

K�;S-�.;-;· ·l':J5��'P.r:::.�.":b�'C:�"_�·:�_:';;".P�:i""�-i;;t>.. "';�����;:;!"_U)l.;t..'WÜia--·;;; ...,;;Wã.';;! �

F LORIANOPOLIS S A o J o S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S,A

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farellc,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

-

ATTENÇAO
I Yaurt daGranja

Zina

ii
r

f GARANTIDO
E CUSTA 6$

O DISSOLVENTE NATAl
ACABA COM AS MANCHAS. CRAvai

RUGAS E POROS ABERTOS

PASCHOAL SIMONE S. A.

---__ fJUDG-

LIVRARIA MODERNA

funôaàn em 1885

Rua Felippe Schmidt rr 8
raixa postal1Z9 TI2I. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

SE QUf:.RE::; AI' i \Al� Ü .::
AUTO commodamente e cem

segurança chama o

Ford V 8e20(j
Phone. 1.212.

E NADA MAISl

I Modista I

'I RUA 28 DE SETCM- ,I'BRO N. 16

O���'2!P2�����k������1��k�����E�I������1����VlW4����O
,� �
� C I p. k e SI .. �� �
� Matriz: FL.ORIANOPOL.IS ��
� Flllllaes err'l' III

Blun-�enau .Joinville Sao Francisco Laguna Lages g�
..� Mostruario perrnane ..... te em Cruzeiro do Su'l �

tÀ\1 Secçao de Secçao de Secção de �� FAZENDAS: �t-.;J
�� Fazendas nacionaes e extrangeiras para ternos FERRAGENS: MACHINAS : �l'\t4

� Morins e Algodões Machinas de beneficiar [madelra �[� Lonas e Irnperrneaveis Material em geral para construcções: Machinas para oíficinas mechanicas \�1�� Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeiros ��"'"

�� Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a �Javoura:�!arados, �J�.J Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc, �\t
� Linha para coser e sergir Fogões e Camas Locomoveis, Motores dei esplosão] Motores �� Lã em nove lias e mead as Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- eléctricos �i�� Sabonetes e Perfumarias rcs Material em geral para transmlssões.gelxos, �%1
l�j Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona lk�

� Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes g�
� l�;����; �hf��J;�:,-nl��;�ss t;���ct�� ���l�i��:I�S ph:;�at�edu��coOss fins Auto�o�r��� :��fç�in����a�i��DJPeças, :accet- �
� Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER ��

,

Charutos «DANNENlANN» Bebidas nacionaes e f'xtrangeiras Material electrico em geral �

� El'J)preza Nacional de Nav,egação "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e "rV1ax" �
� Fabrica de Pontas "Rita Maria" - Fabrica de Gelo "Rita Maria" - Estaleiro "Arataca" �
���§ã��I>'!{�E!l����, ���f����t����;��,������VA����§,4�

- ----

C-O m p a n h i a A! I i a n ç a da 8 a h ia·- m=...__... , __,

��-�-�n-àaà�":-;-1�70 --- II Ucnfeitaria5EBUR05 TERRE5TRE5 c mARlTlm05
Incontestavelmente A Primeira no Brasil Especialidades em cararnellos, bonbons, empadas,

� CI)11'�( rvas. vinhos finos etc.:
ig �Nn�'ce doces de todas as qualidades para CJ-

I sarnentos, naptisadcs e bailes.

'II, )ES':t�I��;-� ; �'�C�RT� �uRP�m�ir� �ndar
I t�UA FELlPP SCHMíDT n' 10 (ESQUINA DA
) PGi\ TRJ\íANO) Telepbone 1. I 94

repital rea1isaào 9.000'000$00°1Rl2sl2ruas mais õz 35.000:000$000>
nl2cl2ita 12m 1933 17.752:703$:101:'Imrnouele 13.472:Z99:!li.J ... 9 '

R12spon9abiliàaà12s assumidas em 1933 �� 36C).93R'432$'�c Si.
(Estas rl2sponsabiliàoàes rl2rerem-se sómcnt e

..

aos ramos

à":�i·f060 12 TRANSPORTE5, QU" "ao 05 DOI:, (ltnt'C5 ern que.·
a rompanhia opéra) I
Agl2ntl2s, 5ub-Agentes e RegulaDores õe- Avarias em roõos 05 �Estaàos õo BcosiI, no Uruquo: (5Ut'l.Uf'::>Ol) ç 000 p:-ir'ripoe,:,!

prcrce ,,-...:lrC!-h�eir, S II�Agentes zrr: f lnr io nopo l i= rp(íh.-"'()� L!JP.O�: fIA. f
Rua r. (TJ<1 ro n' '3:'" \�o'Jr"i: ,)) ::-(,1;.,,:; "QSlol 19 I�Te l z qr', ALLlfit-Jçn l·�!tí":-;!. .. �.C:"'�.:J � �:s!3iifttl�.t.E.;�:v.mve'9P:V·"Yi;a;:;;��������.�,�-:� t-,.;�....

" .1;;';.

I � �Escrtptortos em laçuna e Itr. iahy ::iuh '-'",;''11.'5 "'fn F,!61unH?n('L 2 Lo::c- � }
m---:;:;;;'-:

.-

EiVO!d!::"'-l"·:"�.5.A.'�-':'''r.''� ·'�b��...�,.::;�-ii'.?�-�·:"'-�.2.. -".'" �

E' O melhor medicamento das enfermidades do esto­
mago, intestinos, rins e figado. Cura e é o preservativo
das enfermidades g astro intestinais: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis­
pepsias e demais enfermidades do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades dos
rins ê figado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual
está fermentado com culturas extraidas do fermeto bulga.
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con­

segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba-
I
xilas bulgaros que a faz agradavel ao paladar mais exi­
gente,

Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.
medicas de Florianopolis. Evite falsificações. Procure no

V
ENDE-SE uma confortavel casa, sita na rua príl;.involucro a marca: GRANJA ZINA. cipal do districto (�oão Pessôa", com fundos

VENDE-SE: Café Gloria, Café Commercio, Café Na- para o mar.
tal, Café da Ilha e Hotel Metropol.

_

TRATAR NESTA REDACÇÃO.

CAPITAL.
AR IG S PARA
CRIANÇAS

Tvpographia. Estereotvpl
Encoõer-n oção, Pautação, Tra
balhos em Alto Rl2leuo �tc.

V. Excia. gosta de br rdai?
Não se preoccupe com os rie­

coso Almofadas, toalhaa, pannc s

de parede e todo e q'Hi ju..;r írc­
balho desse ramo, estão à er da
na CASA "A IN�T LLA­
DORA" á Rua Trajano ll. 11,
onde V. Excia. POdC:iá el.'ccm­

mendar riscos espccia..;s r ara

quaes'Fler fazendas ou trabulhos,
os quae. serão fornecidos a seu

Pelleleria
Argentil�a

Compra-se pelles
crúas de Gato do Mat­
to. Graxaim, etc.

Curte-se, lava-se e

reforma-se pelles para
agasalho.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

inteiro conten o.

Rua Trajano n. I I.
IN.::iTALLAOORA OS
FLOR{A�OPOUS

HOMENS
Conselheiro Mafra (esquina Trajano)Rua

E

_.-r ..... ,� -�---�....... �-� .. ....-., . .-_,-, - -� .'_' _ •. ,.?,.�.-,."........ I- _
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rnodernissirnosArtigos para o inverno,
inegualaveis, por preços excepcionas,
ti;-arn-se na casa O PARAIZ 0, á Rua
Schrnidt N. 21 -- _J OS;E' E,LIAS.

G��e

e

encon­

Fellippe

voz DO POVO

r.�="��,"""",�r..""r.,,,..... ..,..,.,.,,_••_.r.;;;;............,....,.�._•._.��,_w......�"S''i: "Espe Iho"1ttJ..._��....oII�-..A����....JI���������!':A�"""_���
�
N'

.,

V· d
H Por intermedio do sr. Herci-

�! O S S a I a � lio Gonçalves de Avila, activo� A corrector da poderosa Cia. de se-�"""'..-_-,"""..............,..-................,.......,...,. ._..._.,_ws· ......�-.,� ..,
fi.,c b� • .._�,..-""""="""".,....."""""..-....,..,.�� �_....,..,...._-.....".,..".....,..,.=""..

guros uquilaliva rece emos

�""""�

II ***-COMO SE LIMPAM o primeiro número da �em feita

'1119 ABRIL 246 OS LADRILHOS-.::tCuitasfa- r�vlsta Espelho, ,que surgIU n� ca-

'l' I" l d b h pital da RepublIca sob a direc-

I
mt lOS em a sa a e an o, a co- .

F'. h di" ção dos srs. Amenco aco e
ztn a, as oaran as, eic., adri-

CI di Glh d de mosai au 10 ornes.
a as e moscrcoes.

O E Ih I• Spt o pe a sua appr�-A simples lavagem com agua _

'
.

b -

t
. .

t d sentaçao de uma revista comple-e sa ae em o tnconoetuen e e ,

baci l d 'Ih ta, trazendo abundante collabora-
em actat o a TI o. , .

O Ih I d [. li ção escolhida e illustração ar-
me or sys ema e tmpa -o . . ,.

, .

t I b - tisca, é bem Impresa e esta desti-
e o segutn e: ovem-no com sa ao .

di
.

f. d d .

I'
nada a conquistar ra iante victo-

e agua J eroen ' o; epots ITem. '

hd .r. d na no carmn o que tem a per-as no oas eSJ regan o-as com uma
'

misli.ra de ped ta-pomes pulverizada e sabão, enxuguem com agua
correr.

Agrad ecemos o exenplar que
n.otna e. depois com agua fria.

b Ih nos foi presenteado.r�L nela deste modo perfeilament€ limpo dêen-lhe ri o

fi Ó' 'oncndo energicamente com uma boneca de lã embebida de
o ·CO f/C linhaca.

>

OO��
�U'r�

dr. Haroldo Pederneiras, presiden-
Lessa, te da Associação de Engenheiros

Catharinense.

f(TC E'll nt'H"'105 H01E:

o �r, í-lugo dos Santos
f ! Cc;( 12':0 postal;

o sr. i lenrique Boiteux Sobri-

OS', Rodolpho Baptista de
I r ',i'l, iLi1ccionario estadual;

o r. \VcJclyr da Luz Macuco,
fCIlCli,. clr:o esladual;

ü c. J".".0 G. Camargo, func­
ç:ur" in federo.];

TORCEDOR RECLA�
MADO

Ontem, por occasião do jogo
entre Avahy e Combinado, a as­

sistenci r, que era regular, constan­
temente reclamava a ausencia do
mais completo torcedor dos cam­

pos f101ianopolitilnos - Joaquina
O Avahy venceu UiTI combinado de ult.ma Ladeira, pertencente a nova A­

hora e o 2- quadro do lris derrotou o viação Naval. Entretanto Ladeira

do Ath Ietico informa-nos que està se reservan-

" "
do para o jogo de domingo pr0-

1l
"

J
ximo, que vae dà o que fazer aRealizou-se ôr.tem, á tarde. or- mais. Na li l.:! e-:tre o segun: os hô S b

.

, "gente oa... a emos mais que o

ganizado pelo Avahy F. c., to- quadros, venlicou-se a victoria do d ti t tsorl t' d
d I d I· I . d 5 4 i 15 me o S/"OI' man es a preparan o

man o parte nel e os segun os ris! pe o SCJrê ,� X
/

•

um grupo, que levarà uma ban-
quadtos do Íris e do Athletico e FOI uma partid i interessante, ven- d

'

h S '

d d d H ,- eira ava yense. era que o sr.
um combina o a cidade contra cen o quem mer.ior s� aproveitou L dei d I I t)d :d. d�'

a ena e mesmo o azu ce es e.
o Avahy. as opporturn a. c v,

Como todos sabem o unico in- Quem compareceu, ôntem, ao cam- FALA-NOS O TENENTE
tuito dos avahyenses foi o d� pro- po Adolpho K nuler, não pe ..deu APPARICIO CORREIA
porciona] aos sportmen duas inte- o seu tempo.
ressante pelejas. lmpos-ib.litado - I Após o jogo de ontem disse­
de trazer para a CiJild� club s do O FIGUEI[{f:�>JSE. S jPFRE., nos esse distincto desportista: "E,,­
interior do Estad'l, a dir .ctoria INJUSTA\1El\j TE, O SEU I tou prornpto com o meu quadro
da Avahy ponde organ.z.ir a tarde PRIMEI;�") REVEZ II rara o que d-r e vier; mas faço
sportiva, que não Ih:: bi muito �c:alizou �e c.n LaguDJ.,' � p:í -

quest,ão que nos C\,lloque� ,no Ver-

facil, concluindo as irn ii SUl ras- metro enCO:1 ro d� loot-ball en- dadeiro lugar que fizemos JUS. Tu­
ponsabilidade perante o públ.co, tre o Flgu :Í'Cl1"', desta c1pit,d e do fiZ para bem elevar o nome

O combinado da cidade j)lP'J o H. de Luz, T .,; !:>lri, o, O jâgo do sport barriga-verde, ao Íar'o
contra o Avahy unica-n-nt.. de- se ellectucu C0n a presença de dos actuaes dirig�ntes da F.C.D"
vida esforcos do sr. teUê!'lte A;J- númerosa aS5;,t 'ne;a, (P� ovaccia- aonde ('anta com leal camarada.
paricio Corrêa, rl!conhecido e aca- nou os vint� e clvÍs pbJ2íS. O" g�'ll. Cumpri com o meCl dever
tado desportista; Alfredll Rlchter alvi-negros fOfa TI S �,n,)r e s�nhore5 e coajO eu todos aqueIles q'l � per­
abnegado presidente do !ris e dos ataqu�s, t!ldo em to lo o ten�;'!m à bandeira tric0Ior".
Numas Cardoso, inca'15a"e1 di- primeiro l'1ei'i-L:m,}o desenvolvido I
rector spOl.tívo d) Tam:mdar6. E' um jôgo de paJ3CS cu:tos, obrí- i U.\!l CASO GRAVIS:3IMO
um exemplo digno de imitação gan?o o :eam loc"l a inici.lr in-I
aquelles que: o A'hletico, !ris e vestIdas Vj)'(':l:as, Cjtlê de pouco a Dmantc a nl)ite d: sab­
Tamandaré deramôntem. em be- p:>üco foi a'Le,ho::tmdo 03 n),- bado, um individllo fazia
neficio de um club irmã,�, o Ava- sos. A as:i,t�ncia alo PO?OU elo- com TIunicaçõcS telephonicas
hy F. C. Especialme \te m�rece gios a nossa r'p:esentaçao, em- para os po:1tos prmcipaes da
referencia especial o sr. tenente quanto o H. LI.!!, de Tubarão, cidade e sédes de clubs de
Apparicio, que não só m::.nJou á era vaiado pI) jôgo bruto e des- foot-ball, dizendo' que não
campo a possante artilharia do comunal qle a todo instante exibi- haveria mais jôgü na tarde
Athletico, como o seu segundo amo O jú foi oS'igado a rece- de oritem, por taes e taes mo­

quadro para jogar com o 2' do ber todos os actos illegaes da p'H" tivos. Vê-s � que existe al­
Iris. tida como celto�. O jogo estava guem por ahí, abracado ao
O jogo foi equilibrado até c:'rto I xl, quando P<.!reira detendo o despeito, com intuito de des­
tempo, vencendo o Ava\y p?lo ;ouro, que esc:3.?ando das m,ã�ll !azer tudo aquill0 ,que vimos
score de 3x J. Date na aresta d1 trave. O JUiZ

I
razendü em prol do sport.

Foi um match fraco, como já era marca goal-meia boI:!, o qual toi A F. C. D. deve tomar ener­
esperado, pois til em0S ali um cou- confirmado pelo juiz de IirÓJ. 03 glcas provider.cias ét respeito.
jundo sem um lllJi�o trê:;:1o. dJ �igueii'ei1:� nào yuízcfam PI:O- I c

..Do combmada sahenlararn-;;e o S�gUlf a partldJ, por,�m a 35S1S- "-an çad a a can-
trio, lvL tr�lha, . Prazer:s e �avão. tencia fez com �ue retornas;;e,m ao

f d j d'atu ra doA Imha dianteira sena maIS P03- i grammadv os JO ,jadores f!ofli\nO�
,

sante se Leal e Ghizzone formas- politanos. 03 p�o�{"sto,S dJ, assis- CO ro n e I A r is-
sem a ala esquerda. tentes contra o JUIZ fo;õ.m con;· ••

Os do Avahy todos jog:nam bem. tan.tes_ Reinicw,ra n a p:lltid 1 e o ti t I ano
Sómente um pequeno incid �nte Figueirense marca u:n L-;�itif'1o ten-

emp�nou, em parte, (). brilho da to, ,com �o�san�e �cho(Jt ,de Pa-, O.Jtt.m á n}ite, foi profusa-
partida. Prazeres, desportl�ta de rana e o JUIZ ainda a:uud 1 mar, mente dis�ribuiJo nesta cdJital
certo pre3tigio, f�i. retiradJ ,de ('a,m. c�ndo off-.side �er�m j )g'l�Jr que I U'l1 boletiin'T a�signad() pelos' .srs:
po por ter com,Jido um fuul gla- nao teve HJterv�n:t.·o �;).. JOs'td 1. d, S. RI!p;) )un:or, pela C ;1:1;a­
ve. Achamc>s qu� o e .forç.ad,) AS51m foram veiKJdos, lIlJu:;tJ.mê1- çãó R(�puplj:::a;)a; ce', Jo_;é E.
JUIZ Campos, C1ljo valor já é te, os alve-n,�gl'P.3, r ,bs S:::Oie dê Miller e Plácid,) Olympio de 0-
conhecido por todos, foi muitv 2x 1. Paraná e Clko a,iso;nbrct- Lv--ira, pela dissidencia -liberal.
violento na punição, em virtude, ramo Terç:l-feira s�rá realizJ.d \ a O d,. Ad Ilpho KO:1der, ch�­
não só de S'�l o jogador punido segunda partida contra o scruth I fe da Coliigação Reoub!icall:1,
UlI, elemento disciplmaclissimo, co- de Lagum. nã;) as,ig lOU o referiJo' b,)letim,
m� p�r se tíatar de um �c tivaI, I-l0rq,u,�, segundo se affirma, qu::r
cUJos Jogadores da AthletI:o es- TREINOS mantel o seu pon',o de vista, ma-

tavam trabalhando para o seu nifestado na Câmara do.; D.epu-exito. COisas de foot-boll e nada Durante a semana que hoje tados, de ser contrario a eleição
se inicia, treinarão: Iris dia 30: dos interventores, para o cargo de

O seu apparelho de rádio Athletico dié,\ J' de Maio; Avahy gov,�nadores dos Estados.
funcciona mal? 2 de Maio; Figucirease 3 de

Incertezas da corrente el"clrica Maio e Taman�Jaré 4 de Maio.

"Almanack dos
M unictplos'

Temos sobre a mesa o exem­

plar do Almanack do .7«:uni­
cipios, que se pública em Curíty­
ba, ha varios annos, sobre a �i-

I recção do conh::cido jornalista pa-
Prefiram sempre o inegua- ranaense, sr. Alberico Figueira.

Iavel SiAEJÃO
O presente número é ?edicado

I N ...... IO de' t b á commemoração do CIncoente-

___

...., e
__u_r_l_y__3. nario da Estrada de Ferro qo

Paraná, trazendo no seu texto

De espectativa o historico, em traços rapid03,
daquella via-ferre, que ha cin­
coenta annos tem sido o fact�lr

primordio dos progresso, da lin­
da terra dos pinheiraes.

Agradecemos a oHerta.

.'

J c,::-J. sra. d, Gil,bertina Li· A situação no CearáliL:i�O:s ':::!':a, esposa do sr. Flo-
liÓ lo S,",l, do commercio 10-

RIO, 28 (G) _ O coronel
(;;ii.

.. '", """J ,I.' M' f'lh·.
Moreira Lima, entrevistado te-

<, 1:1 , <'''-r.'I\' c'l"la D' arCla, �I'
I

legraphicamente peloDiario daI
,. I oncllo Adquira uma bomba para pu-ni ;,i ,-'U ,I. ··,-'�o.au , Noite, declarou: Informei que xar agua de poço!não sou candidato de nenhum Ideal para consul'1O domiciliar.

partido. Existe aper:as, em Eleva a agua a uma altura até
torno do m.eu nome um expon- I 5 metros funccionando conjuga­taneo movlmentode sympathia da com �m motorzinho de J 14popular. O pouco, que pudes HP. que póde ser ligado até
fazer pela c.olletividade, neste num' simples pendente de luz.
e�cassos OitO mes�s de admi- Preço baratissimo-Grande al-CH EBAm UNS... l1lstração, espero que será, fu- cance pratico,

Regressou clü Capital, da Re- turamente contestado, com

ruLlica, onde se encontrava ha aI- farta documentação e as des­

gms me"êõ, o n:)s:o pa'ricio, sr. composturas de praxe. Os
cidadãos pacatos podem dor­
mir tranquilIos.

Artigos para homp.ns po-
dem Sd' adquiridos, por pre­
ços cxcepcionaes no Para·
izo :'t rua Felippe Schmidt
11' 21.

------------------------------------------------------------�------------------------------------------------------------��--------------------------------------�

o ç"
r ,,(� SJv' ira da Veiga;

á ��-;ii 'i'Í'� a Maria Julia. fi-
11,", ,:,� :', ,: ii i_Jue Mafra;

u :; ..�,,' �n":1� Amorim

Chest€Hton
C-ntinuação da 2a' pagina

legenda desse jogral da côrte de
Deus, :>pecia!.�ente pelo. q�e neI-1le haVIa ele Ilmsão menmeua, e

sempre C!:teve certo de que São
FIancisco, se reaparecesse hoje
na terra, ver:a no automovel um

objecto dê magica, de magia.
Francl�cano de: jaquetão e enor­

me chapéu amolgado de abas lar­
gas (o cb pdão bohemio que tan­

to ('sca,:,hhza a esposa e os inti­
ma0, d_; Chê�terton), a dialectica
do amigo de Belloc não vae sem

o Riso, sem o Canto.
Homem intelligente e inteIligi­

vel, Ch,"lerton, faz parecer simios
e clowns quantos pretendam imi­
tai-o e é, mais que um productor
de pag; .a", um dos grandes pro­
ductoreo de idéas das letras con­

temporane:1s.
I

"INSTALLADORt\ DE
FLORIANOPOLISII

Rua Trajano n. 11
-------------------------------------- -------

Concurso Paraná
Catharina

Santa

DO

APERllIVO",·TONICO ,,;RECONSTfTUUfTE
::.tIl�'U>:""'''�. .kda.�m� &WecHl, u.y"c:

t,

<-. � � 1

,�

Dizer com 20 palavras no maximo a effica­
cia do afamado AMARO GAMBAROTTA, o ap­
peritivo mundial, o tonico reconstituinte do sangue.

Os concurrentes deverão dirigir-se á Caixa
Postal n. 3605, São Paulo.

O l' dos classificados receberá uma caixa
com 12 litros sor�id()s, de productos «GAMBAROT­
TA», u 2' receberá meia caíxa e todos os concur­
rentes receberão uma garrafínha reclame de AMA­
RO «GAMBAROTTA».

Roupas para homens e

criança só na CASA A
CAPITAL

por certo.

Adquirindo o Estabilizador
de Correntp terá o seu rádio
sempre com o volume proprio e

regulado perfeitamente.
Resultado, em algumas zonas

da cidade: 200 '1.
Funccionamento garantido­

Preço,módico
llINSTALLADORA DE

FLORIANOPOLIS"
Rua Trajano n' J J

ATHLETICO x AVAHY

Subsidio
Aberto o cré :Jito

No próximo dia 5 de Maio,
Athletico e Avahy se rlefr0nta­
rão no mais impoítante ptélio da
t�mporadil. Tanto os sEf{undos O sr. coronel Interventor a�,�i­
como o;; primeiics (jli1dws, d� gnou hoje um decreto abrindo o
'1mbús os clubs entr,uã) e-n Ca:41- I crédito d� 93:000$000, pa:a
po dlspo3tos a í'cnLr b _'m C2.ra 11 p3g�m,ento ele aju�a .

de cu;:,tas e
a derreta. subSIdIO aos conshtumte$.
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